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• BRASÍLIA

Motivo de polêmica pela sua
dimensão e capacidade de
afetar o meio ambiente, em-

preendimentos bilionários como as
usinas hidrelétricas que estão sendo
construídas na Amazônia podem ser
usados para inventariar a biodiversi-
dade. Os recursos que as empresas
são obrigadas a investir em pesqui-
sas como compensação ambiental
pelas licenças para se estabelece-
rem na região têm alavancado pro-
jetos importantes e já começam a
render frutos. Novas espécies de ani-
mais e plantas desconhecidas do
meio científico e descobertas ar-
queológicas ajudam a destrinchar
os mistérios amazônicos.

Em Rondônia, 807 tipos de peixes
diferentes foram catalogados nos
programas financiados pela usina
hidrelétrica de Santo Antônio, no Al-
to Madeira. Entre eles, 40 são novas
espécies como o Phreatobius, que
vive nos lençóis freáticos da região
sem qualquer acesso à luz. Um pei-

xe com pulmões capaz de respirar
fora d’água e uma raia que nunca
havia sido vista no Rio Madeira
também estão na lista das desco-
bertas. Os resultados das pesquisas
da chamada ictiofauna fizeram do
rio o mais rico em espécies de pei-
xes da Amazônia e do mundo. A co-
leta de informações se dá em uma
área de 1.700 km², que começa na
foz do Madeira e vai até a Bacia do
Iguaporé.

— Não existe, em outras bacias,
trabalho tão extenso como este. O
objetivo é caracterizar a região bem
antes do chamado barramento da
usina. A partir dos dados levanta-
dos, pode-se saber onde as espécies
estão se reproduzindo, o que co-
mem e onde se alimentam — disse
Carolina Dória, coordenadora do
Laboratório de Ictiofauna e Pesca da
Universidade de Rondônia.

Na cidade de Oriximiná, no Pará,
pelo menos cinco novas espécies
de orquídeas e bromélias foram
descobertas e já estão em processo
de descrição. O trabalho iniciado
em 2009 pela STCP Engenharia de
Projetos é financiado pela compa-

n h i a M i n e r a ç ã o R i o d o N o r t e
(MRN), responsável pela exploração
de bauxita na área, e deu origem a
um banco genético da região do
oeste do Pará. A MRN, porém, não
pode divulgar fotos e nomes das es-
pécies novas antes de confirmação
pela comunidade cientí f ica por
meio de todas as análises necessá-
rias, tais como o DNA das plantas.

Antes do início da exploração, os
pesquisadores vão até as áreas que
serão afetadas para identificar a ve-
getação, resgatar as chamadas epífi-
tas (orquídeas e bromélias) e rein-
troduzí-las em locais que estejam
em processo de recuperação am-
biental. Se não estiverem em condi-
ções, as espécies são submetidas a
um processo de aclimatação em um
orquidário mantido no horto da
MRN nas imediações da área explo-
rada. Estudos comprovam que a ha-
bilidade das orquídeas e bromélias
de reter nutrientes da chuva, nebli-
na e partículas em suspensão, além
dos seus substratos, são responsá-
veis pela capacidade das florestas
tropicais de sustentar um grande nú-
mero de animais.

Diversidade
em risco
Compensação ambiental paga por
projetos de geração de energia financia
programas de pesquisa na Amazônia
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No canteiro de obras da Usina de
Belo Monte — que será a maior hidre-
létrica do país —, na região do Alto
Xingu, os trabalhos apenas começa-
ram. Mas a empresa já deu início à
transferência de animais silvestres pa-
ra outras áreas. Entre eles estão a ara-
ra-azul, espécie em extinção. As pes-
quisas de reconhecimento do territó-
rio a ser explorado revelaram a exis-
tência de 29 cavidades entre abrigos,
grutas e cavernas que podem ser es-
tudados no futuro próximo.

Mas as pesquisas realizadas pelas
empresas não se limitam à fauna e à
flora. Entre as condições para que
realizem os empreendimentos, elas
precisam garantir que todo o material
arqueológico da região seja retirado
das áreas afetadas e mantido em local
seguro para estudos posteriores.

Assim, descobertas arqueológicas
valiosas também rondam os grandes
empreendimentos instalados na
Amazônia. Nos três anos de pesqui-
sas na região do Alto Madeira, as
equipes de arqueólogos encontra-
ram nada menos que meio milhão
de peças em vários sítios espalha-
dos entre os canteiros de obras e a
área onde ficará o reservatório. En-
tre elas, há vasos de cerâmicas, ma-
chados e artefatos de pedra. Ainda
não foram identificadas ossadas,
tendo em vista que a excessiva umi-
dade do local, onde os microorga-
nismos prejudicam a preservação.
Por esta razão, ainda não se sabe se
parte dos vasos encontrados é de ur-
nas funerárias, o que não está des-
cartado. ❁

MAIOR AVE de
rapina do
mundo e
ameaçada de
extinção,
harpia
descansa
em área
reflorestada
na região
de Carajás
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Orthosternarchus
tamandua

Scorpiodoras sp. liophysus

bra-cabeças da ocupação da Amazô-
nia em tempos pré-históricos.

As pesquisas também indicam
que esta região, diferentemente do
que se imaginava a partir dos dados
disponíveis até agora, teria tido ocu-
pação contínua ao longo destes mi-
lhares de anos e que esta ocupação
teria sido mais sedentária do que se
pensava inicialmente.

— Pode ser que o mesmo tenha
ocorrido em outras regiões da Amazô-
nia. Mas não dispomos destas informa-
ções. O que temos são vazios em al-
guns períodos — afirma Renato Kipnis,
diretor da Scientia Consultoria Cientí-
fica, parceira da Santo Antônio Ener-
gia no Programa Relacionado ao Patri-
mônio Arqueológico, componente do
Projeto Básico Ambiental seguido pela
concessionária em contrapartida à ins-

talação da hidrelétrica.
Os cerca de 60 pesquisado-

res responsáveis pelas escava-

ções precisam correr contra o tempo
para retirar todo o material disponível
destes locais, onde serão instalados a
usina propriamente dita e o imenso re-
servatório de água.

Kipnis afirma que projeto semelhan-
te feito por meio de pesquisas acadê-
micas financiadas com recursos públi-
cos levaria décadas para acumular a
mesma quantidade de informações. A
velocidade e a capacidade de se levan-
tarem dados são as principais vanta-
gens deste tipo de trabalho, diz o pro-
fessor. Ele destaca que uma pesquisa
acadêmica comum não tem recursos
para deslocar 60 pessoas para o cam-
po. Mas ele reconhece também exis-
tem desvantagens:

— Há prós e contras. O contra é um
pouco a velocidade. Às vezes, o pes-
quisador vai ao lugar, reformula suas
questões, e volta com calma. Lá, não.
Onde haverá o reservatório e onde são
feitas as obras não vai dar para voltar.
Mas o esforço conjunto resolve parte
do problema.

Além dos projetos obrigatórios, há
empresas que têm seus próprios pro-
gramas de sustentabilidade e conser-
vação da biodiversidade. A Vale acaba

Pesquisadores correm
contra tempo e obras

ALGUNS
DOS 807
diferentes tipos de peixes
catalogados nos
programas financiados
pela Usina de Santo
Antônio, no Alto
Madeira: entre
eles, 40 são
novas espécies,
inclusive uma que
vive nos lençóis freáticos
da região sem qualquer
acesso à luz e outra com
pulmões, capaz de
respirar fora da água

Pseudohemiodon apithanos

Phreatobius sp.

Escavações no sítio Garbin, na
margem esquerda da Usina de

Santo Antônio, identificaram forma-
ção de terra preta indígena em dois
locais. No primeiro, registrou-se uma
camada que seria de 4,5 mil anos

atrás. Em outro, na Ilha de Santo
Antônio, a terra preta foi encon-

trada em camadas mais profundas,
com cerca de 7,7 mil anos. Este pode
ser o registro mais antigo das Améri-
cas para a prática da agricultura, con-
tribuindo ainda para entender o que-

Bario steindachneri

Pterophyllum
scalare
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Paratrygon
aireba

de encontrar um novo ni-
nho de gavião-real ou har-
pia (Harpia harpyja), com
um filhote de aproximada-
mente três meses, em Dom
Eliseu, no Pará, em uma das
fazendas onde desenvolve o
programa de reflorestamento
Vale Florestar.

Outros dois ninhos já haviam
sido encontrados pelas equipes
da empresa. No final de 2007, foi
descoberto o primeiro ninho de ga-
vião-real na Floresta Nacional (Flo-
na) de Carajás, no sudeste do Pará,
onde a Vale opera a maior mina de
ferro a céu aberto do mundo. Loca-
lizado em uma castanheira no Proje-
to Águas Claras, o ninho tornou-se
ativo em 2008, o que permitiu dar iní-
cio, pela primeira vez no estado, à uti-
lização de satélites brasileiros para
monitorar uma espécie silvestre.

O segundo ninho foi encontrado
na reserva da Vale em Linhares, no
Espírito Santo. A harpia é considera-
da ameaçada de extinção em várias
regiões do Brasil, especialmente nos
estados do Sul e Sudeste do país. A
ave é classificada como criticamente

Pseudohemiodon apithanos

Phreatobius sp.

Brachyhypopomus sp.
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em perigo no Espíri-
to Santo e, segundo a Vale,
atualmente não são conhecidos
registros de harpias em outras regiões
do estado.

Em parceria com o Instituto Nacio-
nal de Pesquisas da Amazônia (Inpa) e
com o Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICMBio),
a Vale acompanha os espécimes, rea-

liza estudos da dieta, faz análises de
variabilidade genética e conduz ativi-
dades de educação ambiental e valo-
rização da fauna silvestre com as co-
munidades locais.

A empresa também descobriu uma

nova espé-
cie de cipó, o
Machaerium jobi-
mianum, ou Bico Bran-
co, reconhecida oficial-
mente pela comunidade cientí-
fica, na Reserva Natural Vale, em Li-
nhares (ES). E outras 100 espécies bo-
tânicas foram descobertas na reserva
de Linhares. ■
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O CAROLINA DÓRIA

Dinheiro extra
acelera estudos
A coordenadora do Laboratório de Ictiofauna e
Pesca da Universidade Federal de Rondônia,
Carolina Dória, comemora os resultados das
pesquisas realizadas na Bacia do Madeira, que
permitiram o inventário de 800 espécies de
peixes, entre as quais 40 desconhecidas do meio
científico até então. Em entrevista ao GLOBO, por
telefone, Carolina garante que é importante
conhecer para poder preservar. “A biodiversidade
só é preservada quando você a conhece”, diz.

VivianOswald
vivian.oswald@bsb.oglobo.com.br

BRASÍLIA

O GLOBO: Uma das
condicionantes para a Usina de
Santo Antônio se instalar na
região e produzir energia é
investir em pesquisas. Quais os
resultados até agora?
CAROLINA DÓRIA: O aporte
financeiro contribui
bastante para o nosso
aparato de pesquisa e
as descobertas que
somos capazes de
fazer. Em dois anos de
trabalho (exigido
antes da concessão da
licença, para os
estudos de
diagnóstico do
chamado EIA/Rima),
já tínhamos uma lista
de 400 espécies
inventariadas. Hoje, já
são mais de 800.

O GLOBO: Como estes recursos
podem mudar a estrutura da
universidade?
CAROLINA: O investimento em
conhecimento também traz
retornos importantes para o
meio científico. Já temos mais
de 20 alunos fazendo iniciação
científica, três, mestrado e outros
e três, doutorado. Os
equipamentos da Universidade

de Rondônia melhoraram com
mais recursos. Outra novidade
boa é que ex-alunos do mestrado
do Inpa e Ufam vêm participar
como pesquisadores e colaboram
para a formação dos nossos
alunos. Também nos
beneficiamos da troca dos
mestres.

O GLOBO: Quanto tempo de
trabalho ainda há pela
frente?
CAROLINA: O nosso
trabalho terá a duração
do programa, que está
previsto para nove anos
ao todo. Isso significa
que temos mais sete,
além dos dois que já se
passaram.

O GLOBO: O que será
feito com todo este
conhecimento
revelado até agora?
CAROLINA: Santo

Antônio vai construir um prédio
para armazenar essa coleção, que
já é uma das maiores do mundo.
Perde apenas para a do Inpa. E
está montando um catálogo das
espécies inventariadas e livros
sobre a pesca na região. Também
trocamos ou cedemos material
para outros institutos de pesquisa,
quando requisitados. A
biodiversidade só é preservada
quando você a conhece.

A biodiversidade
só é preservada
quando você a
conhece

NOVAS
ESPÉCIES

de orquídeas
encontradas

pelos
pesquisadores

em processo
de descrição

no Pará, e uma
já reconhecida
encontrada no

ES: banco
genético

iniciado em
2009 é

mantido na
Universidade

de Viçosa
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*AequipedearqueólogosquetrabalhanoAltoMadeira jáencontroucercade
meiomilhãodepeçasdedatasdiferentesquemostramcomoviveramas
comunidadesnestaregião,aindapoucoexploradapelomeioacadêmico.

*Foiencontradomaterialarqueológicoaindanabeiradorioenasilhas
formadaspróximasàscachoeiras,mostrandoconcentraçãocontínuade
habitantesaolongodotempo.

*EscavaçõesnosítioGarbin(margemesquerdadaUsinadeSantoAntônio)
identificaramformaçãodeterrapreta indígenaemdoissítios.Noprimeiro,
registrou-seumacamadaqueseriade4,5milanosatrás.Emoutrosítio(Ilha
deSantoAntônio),aterrapretafoiencontradaemcamadasmaisprofundas,
comcercade7,7milanos.EstepodeseroregistromaisantigodasAméricas
depráticadeagricultura,contribuindoaindaparaentenderoquebra-cabeças
daocupaçãodaAmazôniaemtempospré-históricos.

*Descobriram-senasáreasdocanteirodeobrasereservatóriodaUsinade
SantoAntôniomaisde150fósseisdeanimaisqueviveramhá46milanosna
região,oqueevidenciaqueelaerahabitadaporumamegafauna(preguiças
gigantes,mastodontesetatusgigantes).Asdescobertas indicamquea
vegetaçãotambémeramuitodiferentedaatual.

*Ospesquisadores já identificaram807espéciesdepeixes,algumasdelas
rarasentreascoleções ictiológicasdomundoe,pelomenos,40espécies
novasparaaciêncianoAltoMadeira.

*489espéciesdealgasforamencontradasdejunhode2009ajaneirode
2011noAltoMadeira.Trata-sedeaproximadamente12%donúmero
estimadodeespéciesdemicro-organismoscomcapacidadefotossintética
quevivememáguascontinentaisemtodoomundo.

*Pelomenoscinconovasespéciesdeorquídeasebromélias foram
descobertasejáestãoemprocessodedescriçãoemOriximiná,noPará,pela
STCPEngenhariadeProjetos,comrecursosdaMineraçãoRiodoNorteS/A,
responsávelpelaexploraçãodebauxitanaregião.Obancodematerial
genético iniciadoem2009émantidonaUniversidadedeViçosa.

*Naregiãoondeserá instaladaaUsinadeBelo
Monte,pesquisadores identificaram29cavidades
entrecavernas,grutaseabrigosquepoderãoser
estudados.

*AValeacabadeencontrarumnovoninhodas
ameaçadasharpiasemDomEliseu(PA).Outrosdois
ninhosjáhaviamsidoencontradospelasequipesda
empresaemLinhares(ES)eFlorestadosCarajás(PA)
evêmsendomonitoradosdesdeentão.Umaequipe
daempresatambémdescobriuumanovaespéciede
orquídea,Machaeriumjobimianum,oubico-branco,
reconhecidaoficialmentepelacomunidadecientífica,
naReservaNaturalVale,emLinhares(ES). ■
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SÍTIO ARQUEOLÓGICO com
um setor de vasilhas
cerâmicas inteiras


